
 
 
Kilomba, Grada. Memórias da Plantação: 
Episódios de Racismo Cotidiano. Tradução de 
Jess Oliveira. Rio de Janeiro: Editora Cobogó, 
2019. 
 
 
INTRODUÇÃO 
TORNANDO-SE SUJEITO 
 

 
 

Por que escrevo? 
Porque eu tenho de 
 Porque minha voz,  

em todos seus dialetos,  
tem sido calada por muito tempo 

JACOB SAM-LA ROSE 
 
Este é um dos meus poemas favoritos. Eu o li mais de mil vezes, de novo e de novo. E 
cada vez que o leio, parece que toda minha história está resumida nele. Esses cinco versos 
curtos evocam de modo bastante habilidoso uma longa história de silêncio imposto. Uma 
história de vozes torturadas, línguas rompidas, idiomas impostos, discursos impedidos e 
dos muitos lugares que não podíamos entrar, tampouco permanecer para falar com nossas 
vozes. Tudo isso parece estar escrito lá. Ao mesmo tempo, este não é apenas um poema 
sobre a perda contínua causada pelo colonialismo. E também um poema sobre resistência, 
sobre uma fome coletiva de ganhar a voz, escrever e recuperar nossa história escondida. 
É por isso que gosto tanto dele. 
A ideia de que se tem de escrever, quase como uma obrigação moral, incorpora a crença 
de que a história pode "ser interrompida, apropriada e transformada através da prática 
artística e literária" (hooks, 1990, P. 152). Escrever este livro foi, de fato, uma forma de 
transformar, pois aqui eu não sou a "Outra", mas sim eu própria. Não sou o objeto, mas 
o sujeito. 
Eu sou quem descreve minha própria história, e não quem é descrita. Escrever, portanto, 
emerge como um ato político. O poema ilustra o ato da escrita como um ato de tornar-se? 
e, enquanto escrevo, eu me torno a narradora e a escritora da minha própria realidade, a 
autora e a autoridade na minha própria história. Nesse sentido, eu me torno a oposição 
absoluta do que o projeto colonial predeterminou. 
bell hooks usa estes dois conceitos de "sujeito" e "objeto" argumentando que sujeitos são 
aqueles que "têm o direito de definir suas próprias realidades, estabelecer suas próprias 
identidades, de nomear suas histórias" (hooks, 1989, p. 42). Como objetos, no entanto, 
nossa realidade é definida por outros, nossas identidades são criadas por outros, e nossa 
"história designada somente de maneiras que definem (nossa) relação com aqueles que 
são sujeitos." (hooks, 1989, p. 42). Essa passagem de objeto a sujeito é o que marca a 
escrita como um ato político. Além disso, escrever é um ato de descolonização no qual 
quem escreve se opõe a posições coloniais tornando-se a/o escritora/escritor "validada/o" 
e "legitimada/o e, ao reinventar a si mesma/o, nomeia uma realidade que fora nomeada 
erroneamente ou sequer fora nomeada. Este livro representa esse desejo duplo: o de se 
opor àquele lugar de "Outridade" e o de inventar a nós mesmos de (modo) novo.  


